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1 INTRODUÇÃO
Na atualidade, os Institutos Federais de Educação tem um grande desafio: formar jovens que transcendam as demandas técnicas do mundo do trabalho, articulando o ferramental técnico com o conhecimento reflexivo, crítico e relacional. Essa nova construção identitária perpassa por um processo de re-significação do fazer docente, que rompe com uma formação puramente técnica para criar espaços de diálogos. Estudos realizados sobre os processos do pensar e do aprender na contemporaneidade (LIBÂNEO, 2004) apontam que, além da acentuação do papel dos sujeitos na aprendizagem, a educação tem como necessidade desenvolver habilidades de pensamento e competências cognitivas, as quais objetivam romper com uma formação puramente técnica. Nesse sentido, o trabalho relata desafios de uma prática educativa iniciada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRS - Câmpus Rio Grande). 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A prática de ensino proposta neste trabalho foi desenvolvida utilizando como base metodológica a abordagem de Libâneo (2004) e Davydov (1988). Os autores propõem que o ensino seja estruturado através de ações que, mediante acompanhamento e avaliação, visem proporcionar ao aluno a compreensão do objeto de estudo e suas possíveis relações com a realidade. Como resultado desse processo, Libâneo (2004) destaca que “os alunos aprendem como pensar teoricamente a respeito de um objeto de estudo e, com isso, formam um conceito apropriado desse objeto para lidar com ele em situações concretas da vida” (LIBÂNEO, 2004, p.122). Essa estratégia didática está diretamente vinculada ao conceito de ascensão do abstrato para o concreto proposta por Davydov (1988). Segundo Moreno (1972) não basta a transformação do investigador em participante; essa necessita ser completada pela atribuição do papel de investigador a todos os membros do grupo. Para que o experimento se concretize é necessário que todos os membros sejam também investigadores, participando na condução do experimento e na explicitação das vivências grupais. 
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A prática foi desenvolvida na disciplina de Máquinas e Instalações Elétricas do Curso Técnico em Automação Industrial do IFRS - Câmpus Rio Grande. A aula passou a ser vista como evento de aprendizagem, no qual conteúdos foram organizados em ações partilhadas entre professor e aluno. A partir desse momento, passamos a questionar a validação desse método problematizando o real protagonismo do estudante diante do conjunto de ações que priorizam diálogo aberto e cooperação. Uma abordagem integrada entre diferentes atores, em diferentes tempos e espaços é percebida pelo estudante como atividade de aprendizagem? Em resposta a esses e outros questionamentos optamos por buscar no olhar do aluno uma perspectiva para o emaranhado de possibilidades educativas que estamos propondo para a Educação Profissional.  Assim, as atividades passaram a contar com observação e registro de uma ex-aluna, familiarizada com o conteúdo e com as dificuldades vivenciadas pelos estudantes. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir desse re-olhar sobre a abordagem de ensino proposta a aluna revelou uma série de questões referentes à motivação para o aprendizado. A análise inicial desse material permitiu verificar que ao mesmo tempo em que ocorre o desenvolvimento de uma série de potencialidades entre os alunos, diante do mesmo ambiente colaborativo, também se tornou evidente o desinteresse de alguns estudantes pela área técnica, principalmente entre os que estão repetindo a disciplina. Esse fato sugere que o processo de construção do conhecimento pode estar relacionado a níveis motivacionais. Outro fator que mereceu destaque foi a relação entre a postura apresentada pelos jovens frente a atividade proposta e o resultado quantitativo atingido pelos mesmos, demonstrando a importância da participação ativa dos estudantes em sala de aula. Ao compararmos a avaliação de cada individuo e a dinâmica assumida pelo mesmo durante as atividades, percebemos claramente uma relação entre o comportamento dispersivo e o aprendizado. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A análise inicial das observações realizadas em sala de aula indicou a importância do desenvolvimento de uma postura participativa pelos estudantes perante a dinâmica utilizada na atividade de aprendizagem, indicando a necessidade de motivar o aluno ao protagonismo de sua formação profissional.   
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